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M Ê S  D E  C O N S C I E N T I Z A Ç Ã O  S O B R E  O
C Â N C E R  D E  M A M A

O câncer de mama é, globalmente e no Brasil, a neoplasia maligna que mais acomete mulheres, sendo o principal problema de

saúde pública feminina em termos de morbidade e, principalmente, de mortalidade. A magnitude de suas taxas faz com que a

prevenção, o rastreamento e o tratamento se tornem pilares indispensáveis de qualquer sistema de saúde eficiente.

No Estado de Mato Grosso, o cenário não é diferente. Nossas estatísticas mostram uma trajetória preocupante: a Taxa de

Mortalidade por Câncer de Mama (por 100 mil mulheres) apresentou um aumento significativo de 2020 para 2022, estabilizando-se

em patamares elevados nos anos seguintes. Esse indicador, que superou os 13 óbitos a cada 100 mil mulheres, revela um risco real e

sublinha a urgência de fortalecer as ações de controle da doença

2020 2021 2022 2023 2024

A Taxa de Mortalidade Bruta no Mato Grosso mostrou um aumento acentuado de 2020
(5,26) para 2022 (7,07), estabilizando-se em 2023 e 2024. Isso pode indicar melhoria na
qualificação da notificação dos óbitos e impacto de fatores como a pandemia na detecção
e tratamento.
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A maioria dos óbitos em números
absolutos (290) ocorreu na faixa de 50 a
59 anos.
O risco de morte, medido pela taxa,
aumenta progressivamente com a idade,
atingindo o pico na faixa de 80 anos ou
mais (53,07 óbitos por 100 mil).
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Quase metade dos óbitos por câncer de
mama (48,4%) no período 2020-2024 foram
registrados em mulheres que se declararam
Pardas.

Quase metade dos óbitos por câncer de
mama (48,4%) no período 2020-2024 foram
registrados em mulheres que se declararam
Pardas.

A região com o maior risco de
mortalidade por câncer de
mama (taxa média) no período
2020-2024 foi o ERS Baixada
Cuiabana (8,97 óbitos por 100
mil hab.).
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